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			Capítulo 1 - Traição

			POR INVEJA, O PRÍNCIPE SALMON TRAI

			COVARDEMENTE O SEU PRÓPRIO IRMÃO.

			Há muitos e muitos anos atrás havia no Brasil um poderoso reino. O reino de Mallmann. O lugar era situado onde hoje é a divisa entre o estado da Bahia e Minas Gerais. Ah! Mallmann era um reino rico, tranquilo, governado por um rei jovem, justo e bondoso, o rei Rômulo. Um homem que acabara de completar trinta e três anos de idade, de cabelos curtos, tinha uma barba fechada e felpuda.

			– O motivo do rei ser tão novo? Rômulo havia perdido os pais em um acidente de barco. Então, teve de assumir uma grande responsabilidade muito cedo.

			O rei Rômulo apreciava muito a carne de caititu, por isso, a caçada ao animal era o seu esporte predileto dos domingos.

			 Já ouviram falar no ditado “por trás de um grande homem sempre há uma grande mulher”?

			Esse ditado popular surgiu lá nos tempos do reino de Mallmann. Ao lado do rei Rômulo estava a bela rainha Virgínia. Ela tinha alguns anos a menos que o marido. Havia casado ainda aos dezessete anos. E nesses dez anos de casamento ajudou o marido a tomar decisões difíceis em benefício de Mallmann. Também cuidava do castelo com muito primor e ainda encontrava tempo para correr atrás dos seus dois pequenos herdeiros, Suan e Salmon.

			Quem a ajudava era a governanta Arlete, uma mulher que estava ao seu lado desde o seu casamento. Arlete cuidado da família real com muita dedicação.

			Naquele dia não foi diferente. O rei Rômulo havia saído cedo com o general e alguns soldados para a caçada. Os pequenos príncipes já haviam tomado o café da manhã e estavam a brincar no jardim do castelo, enquanto a rainha Virgínia ainda estava em seus aposentos. Como a majestade acordava cedo, Arlete vai verificar se estava tudo bem.

			Arlete entra no quarto com muita cautela. A rainha Virgínia está acordada, pensativa. Até ver a governanta ali.

			– Arlete...

			A governanta fica apreensiva.

			– Não foi minha intenção lhe acordar, senhora. Perdão!

			– Eu já estava acordada há um bom tempo, Arlete. Só não quis levantar. Hoje eu estou naqueles dias de acordar com a consciência pesada. Você sabe. Aquele erro maldito que cometi, às vezes vem à tona na minha cabeça. Eu fico me sentindo a pior das criaturas.

			Arlete tenta tranquilizar a rainha.

			– Senhora, não se martiriza dessa forma. Já faz tanto tempo do acontecido.

			– Mas eu errei, Arlete! Eu errei, enganei quem eu não devia. O meu marido é uma pessoa incrível. Os meus filhos não mereciam uma mãe como eu.

			– Senhora, quem nesse mundo que não erra? E isso aconteceu já faz tanto tempo.

			– Nem faz tanto tempo assim, minha amiga. Eu queria tanto esquecer daquela noite. Eu sinto tanta raiva de mim mesma por ter...

			Arlete interrompe Virgínia.

			– Isso ficou no passado! Eu sugiro que a senhora não fale sobre o ocorrido. Não esquece que as paredes do palácio têem ouvidos. É melhor deixarmos esse acontecimento onde ele está: enterrado.

			Com os olhos rasos d’água, Virgínia vai até a janela do seu quarto e fica a observar os dois pequenos príncipes a brincar no jardim.

			 Suan, filho mais velho e herdeiro direto do reino de Mallmann. Salmon é o mais novo. Os dois irmãos se davam super bem. Salmon tinha Suan como seu herói. Ah! Como aquele menino admirava o irmão mais velho. Eles passavam a manhã a brincar dentro do castelo ou pelos jardins. Porém, aquela bela amizade está com um fim decretado.

			Alguns anos se passam. Suan já havia completado vinte anos. Salmon está prestes a atingir a maior idade. E um segredo de Suan vem à tona.

			Em um domingo ensolarado, os jovens acompanham Rômulo em uma de suas caçadas. Os cães haviam encontrado um bando de caititus. Como eram muitos, cada cachorro correu para um lado atrás de sua presa.

			– Vamos! Cada um de nós segue um cachorro para que não percamos nenhum deles de vista. Vão! – grita Rômulo.

			Ordem dada, ordem comprida. O rei, os generais tomam o rumo de cada cachorro.

			– Suan, eu vou com você! – diz Salmon ao irmão.

			– Vem atrás de mim, mas toma cuidado!

			Os irmãos correm em direção aos latidos dos cães, que ficava cada vez mais longe. Os príncipes também estavam muito distante de todos, tanto que já estavam fora dos terras pertencentes ao reino.

			– Que lugar é esse? – Pergunta Salmon.

			– Eu não tenho ideia. Salmon, acho melhor nós voltarmos para casa.

			– Não! Logo na minha primeira caçada eu vou voltar para casa, assim, de mãos abanando. Não, vamos atrás do nosso cachorro.

			Salmon caminha em direção aos latidos do cachorro.

			 – Espera , Salmon. Não vai pra longe. Lembra que o nosso pai nos disse para não irmos para muito longe do reino? É melhor voltarmos. – Diz Suan.

			– A gente sempre brincou pela floresta. Nunca vimos nada e ninguém por aqui.

			– Talvez seja pelo motivo de nunca termos vindo nessa direção. É melhor a gente voltar para o castelo agora.

			– Eu não vou. – Retruca Salmon – Não vou deixar de conhecer outras terras por um medo bobo seu. Você tá muito chato, Suan!

			– Escuta: eu sou o seu irmão mais velho. A nossa mãe sempre me falou para te orientar, te proteger. E eu vou fazer isso. – Diz Suan.

			– Você está se preocupando à toa, meu caro irmão. O que pode nos acontecer de mau?

			Nesse instante um bando de sete ladrões, armados com espadas, surgem de trás das árvores e cercam os jovens. Eram homens mau encarados. O líder deles atendia pelo nome de Mauro.

			– É verdade, meu jovem. Nada de mau pode acontecer. Como também pode acontecer as coisas mais terríveis que, eu duvido muito, que você possa imaginar. – Diz Mauro.

			– Se afastem. Nós somos filhos do rei Rômulo de Malmann. Ele pode mandar jogá–los na masmorra até a consumação dos séculos. – Diz Salmon aos bandidos.

			Mauro coloca a ponta de sua espada no pescoço de Salmon.

			– Rapaz atrevido. Ainda não percebeu que o que o vosso pai, seja ou deixa de ser, agora não lhe vale de nada? Quem é o dono da sua vida agora sou eu.

			Suan fica enfurecido ao ver o irmão sendo ameaçado.

			– Eu exijo que soltem o meu irmão agora. Ou...

			– Ou o quê? Você deseja morrer junto com o patife do seu irmão, seu palhaço? – Diz Mauro.

			Salmon não gosta do que ouve.

			– Você me chamou de quê?

			– De Patife! Além de patife, surdo.

			Os outros meliantes gargalham. Não suportando ser alvo da algazarra, Salmon cospe no rosto de Mauro.

			– Salmon, não! – Diz Suan temendo pela vida do irmão.

			Mauro diz à Suan:

			– Dê adeus ao patife do seu irmão!

			Mauro afasta um pouco a espada do pescoço de Salmon para tomar pulso para enficar no jovem príncipe.

			Suan grita desesperado.

			– Não!

			Durante o grito angustiante de Suan, a floresta parece sentir sua dor. Então, um terremoto sacode toda aquele lugar. Suan manipula o vento com as mãos tornando–o furioso fazendo–o descer entre a copa das árvores tomando a espada das mãos de Mauro. O objeto vai parar no tronco de uma árvore. Tal acontecimento traz pânico aos presentes ali. De repente, como num passe de mágica, tudo volta ao normal. Porém, todos já estavam aterrorizados.

			– O que foi que aconteceu aqui? – Diz Mauro.

			Um de seus comparsas faz a seguinte afirmação.

			– Isso foi magia! O filho do rei é bruxo! Eu vi!

			Após a descoberta, o ladrão corre em direção à Suan com sua espada para o ferir no peito. Já que seu segredo havia se tornado de conhecimento de todos, Suan usa suas mãos mais uma vez para manipular o vento e se proteger do ataque. A espada vôa das mãos de do comparsa de Mauro ficando parada no ar. O príncipe herdeiro faz sinal de contrário com o dedo em direção à espada e ela o obedece voltando de encontro ao ladrão.

			– Fujam! Fujam! – Diz Mauro aterrorizado.

			A corja entra em fuga sendo perseguidos pela bendita espada até que eles pulam em uma imensa cachoeira. A espada finca na primeira árvore que encontra pela frente.

			De volta aos príncipes...

			Ainda sem entender muito bem o que havia acontecido ali, Salmon abraça Suan aliviado pelo irmão ter salvado sua vida.

			– Você me salvou, meu irmão. Eu não estaria vivo se não fosse você! – Diz Salmon

			– Eu disse que ia cuidar de você, meu irmãozinho. Eu jurei pra nossa mãe e estou cumprindo.

			– Suan, o que foi isso que você fez? Por que nunca me falou nada sobre isso? Nunca contou pra ninguém.

			– Porque eu não gosto de ter essas coisas! – Diz Suan visivelmente incomodado com a situação.

			– Mas por quê? Suan, se você não tivesse esses poderes, há essa hora eu poderia estar morto. Até mesmo você poderia não ter ficado vivo.

			– Você tem memória curta, Salmon? Você não lembra de como o nosso pai reagiu ao descobrir que havia um bruxo no reino? Não só ele como todo o povo do reino ficou aterrorizado. Os homens foram à floresta, trouxeram lenha, fizeram uma enorme fogueira, acenderam e gritaram exaustivamente: queima, queima! – Relembra Suan.

			– O homem foi jogado vivo na fogueira.

			– Ainda bem que você lembra.

			– Suan, naquela época você já havia descoberto todos esses poderes? – Pergunta Salmon

			– Sim. Eu estava começando a descobrir esse meu dom. Salmon, escuta bem o que vou te dizer: ninguém, eu disse ninguém, pode saber o que aconteceu aqui. Promete pra mim que você jamais vai falar o que viu aqui hoje . Promete?

			– Prometo! Eu não quero que nada de mau te aconteça. Fica tranquilo, irmão! Mas me diz uma coisa: você pode voar?

			– Veja com os seus próprios olhos, meu caro!

			Suan começa a flutuar deixando seu irmão maravilhado.

			– Uau! – Dispara Salmon.

			Suan sobe cada vez mais alto. Então sobrevoa pelas árvores. Salmon o perde Suan de vista, ele olha para os lados, começa a correr em meio a floresta à procura do irmão.

			Suan surge atrás de Salmon, toca suas costas dando–lhe dar um susto.

			– Buh!

			– Suan! Como é que você fez isso? – Diz Salmon curioso.

			– Sabe que eu não sei? – Diz Suan – Descobri à pouco tempo. Lembra de quando você ficou acamado?

			– Lembro. Foi há poucas semanas atrás.

			– Naqueles dias eu vim sozinho para fora do castelo. Fui tirar uma manga. Acabei escorregando em um galho da mangueira. Seria uma queda feia. Mas de repente, simplesmente, eu estava a flutuar. Estava voando. Foi demais! Sabe? Salmon, você quer voar comigo?

			– Voar? Não! Acho que eu não tenho essa coragem. – Diz Salmon.

			– Vamos! É maravilhosa a vista lá de cima. Olha, você vai se arrepender se não for.

			– Não! É melhor não arriscar.

			Suan segura a mão de Salmon.

			– Vamos! Vem comigo.

			– Não, Suan. E quando eu digo não é não!

			Suan sobrevoa a floresta segurando Salmon. Ah! O rapaz estava maravilhado com a adrenalina. Coisa de que jamais pensou em fazer: voar. Mas aquele passeio não se prolonga muito. Logo eles avistam o castelo e, para continuarem com o segredo guardado à sete chaves, Suan descem e voltam a caminhar.

			– Mas por que a gente desceu? Estava tão bom lá em cima. Eu senti a brisa fresquinha no rosto a sensação de liberdade é maravilhosa. O castelo! Suan, eu nunca tinha visto o nosso castelo como acabei de ver. Ele é bem maior do que dar para perceber daqui de baixo. Eu queria continuar a voar. Vamos, Suan, por favor! – Diz Salmon.

			– Você já esqueceu do que eu te pedi agora à pouco? Ninguém pode saber que eu tenho esses poderes. Eles podem me jogar em uma fogueira. É isso que você deseja?

			– Claro que não! – Salmon abraça Suan – Eu não quero que nada de mau aconteça à você.

			Abraçados, os jovens príncipes voltam a caminhar em direção ao castelo. Ao chegarem no jardim, a governanta Arlete vai de encontro aos jovens na missão de levá–los para receberem a comitiva do rei Anselmo que viria tratar de negócios com o rei Rômulo, o pai dos príncipes

			– Meninos onde vocês estavam? O vosso pai está à procura de vossas majestades. Eu já rodei todo o castelo atrás dos dois. Eu posso saber onde essas criaturinhas estavam? Sim, porque eu já rodei esse castelo quatrocentos e dezessete vezes e nada.

			– Nossa, Arlete, eu te invejo. Sabia? – Diz Suan

			– Me inveja? Por quê?

			– Por causa da sua força, mulher! Você sozinha conseguiu rodar esse castelo e ainda o deixou no mesmo lugar em que foi construído. – Diz Suan caindo em gargalhadas.

			– Muito engraçado você. Agora sobe os dois e vão se banhar. A comitiva do rei Anselmo está prestes a chegar. E o senhor vosso pai quer os dois, limpos e perfumados, ao seu lado para receber os visitantes.

			– Já sabemos de tudo isso, Arlete. Você já repetiu essa informação quinhentas vezes só nesse instante em que chegamos aqui. – Diz Salmon.

			– E o que vocês estão esperando que ainda não foram para os seus devidos aposentos? Vão! Os príncipes beijam Arlete.

			– Eu já disse que não gosto que me beijem suados desse jeito. Somem daqui os dois, já!

			– Quem chegar por último é a mulher do padre! – Diz Salmon correndo para dentro do castelo.

			Suan corre atrás de Salmon para não ficar para trás e ser a mulher do padre.

			Dentro do castelo, mais precisamente na sala dos tronos, o rei Rômulo estava impaciente andando de um lado para o outro devido a ausência dos filhos. A rainha Virgínia tenta acalmá–lo.

			– Calma, Rômulo. Pra que tanto estresse por tão pouco? Daqui a pouco os meninos estarão presentes nessa sala! – Diz Suan.

			– Esse é o problema, Virgínia . Você não ver que eles não são mais crianças? São, sim, dois irresponsáveis! – Diz Rômulo – Que falta de respeito com o rei, que está prestes a chegar ao nosso castelo, e a mim, que sou seu rei e pai.

			Um soldado comunica à Rômulo a chegada do rei Anselmo.

			– Peça que entrem! – Ordena Rômulo.

			O soldado abre as portas do castelo. Logo o rei Anselmo, a rainha Miriam, a princesa Cecília e mais um casal de nobres; Feliciano e Maria, ficam diante à Rômulo e Virgínia.

			– Meu caro amigo, Rômulo. Há quanto tempo que não nos vemos! – Diz o rei Anselmo.

			– Anselmo! Em nome do Reino de Malmann, desejo boas vindas à você e aos seus. Espero fazermos boas negociações! – Diz Rômulo.

			– Nós sempre fazemos, caro amigo. Antes de continuarmos, peço desculpas por já ter um pedido à fazer. A minha esposa adoeceu durante esse dia de viagem. O caro amigo poderia autorizar à ida das mulheres aos aposentos?

			– Pois não! – Rômulo dirige–se à Virgínia. – Meu bem, por gentileza acompanha as senhoras.

			– Com todo o prazer!

			Virgínia guia as mulheres para os quartos.

			Pelos corredores do castelo, Virgínia indica os quartos para cada nobre, restando apenas a rainha Miriam e a princesa Cecília.

			– Minha querida, me espere um instante aqui enquanto eu vejo se tudo está adequado para os seus pais! Diz Virgínia à Cecília.

			– Não sei o porquê de tanta preocupação. Somos amigas há tantos anos. – Diz Miriam – Mesmo com uma década sem ter vindo aqui, sei que tudo está impecável. Como sempre!

			Virgínia e Miriam entram no quarto enquanto Cecília fica a esperar.

			Ah! A princesa Cecília era uma moça muito bela. Era loira, olhos azuis, havia quinze dias que completou dezenove anos. Era uma moça educadíssima e um tanto tímida. Ela estava recostada na parede do quarto olhando os cristais de um lindo lustre no teto.

			Em seu quarto, Suan está terminando de se vestir. Apressado, vai para em frente ao espelho pentear os cabelos. Por fim, coloca sua coroa de príncipe. Visto que havia demorado mais do que o previsto, Suan sai do quarto ainda ajeitando os botões da roupa. Por sua vez, Cecília fica encantada com o lustre. A moça tenta observar os mais pequenos detalhes. Ambos despercebidos acabam esbarrando um ao outro, a princesa se desequilibra, tende a cair, entretanto, Suan a segura. Os jovens trocam um intenso olhar.

			– Gente, foi amor à primeira vista!

			Após alguns segundos, eles trocam as primeiras palavras.

			– Você está bem?

			– Sim! Graças à você. Obrigada! – Responde Cecília

			– A moça quem é?

			– Me chamo Cecília...

			 A rainha Virgínia sai do quarto interrompendo a conversa.

			– Suan, meu filho, essa é Cecília. Filha do rei Anselmo e da rainha Miriam. Vocês brincavam quando crianças. Não lembra?

			– Não lembro, minha mãe.

			– Eu também não me lembro de você! – Diz Cecília.

			– Então, estão devidamente apresentados ou reapresentados! – Completa Virgínia.

			Suan beija a mão de Cecília.

			– Princesa, desejo–lhe boas vindas e que tenha a melhor estadia possível no nosso castelo.

			– Cecília, Suan é o meu filho primogênito. É quem subirá ao trono futuramente. Bom, agora me acompanhe, Cecília. Já deixei sua mãe confortável no quarto dela agora vou mostrar o seu.

			A princesa Cecília segue com a rainha Virgínia para o quarto, mas olhando para Suan, que também a observa totalmente encantado.

			Bom, já na sala de jantar, Suan vai até o pai, que estava a tomar um vinho de meio século atrás com o rei Anselmo e o nobre Feliciano.

			– Meu pai!

			– Anselmo, Feliciano, esse é o meu filho Suan. Meu filho mais velho, meu orgulho! – Diz Rômulo

			– O príncipe herdeiro se tornou um rapaz de boa aparência. Como está crescido o rapaz. Da última vez que o vi ainda era um menino! – Diz Anselmo cumprimentando Suan – Como vai, meu jovem ?

			– Muito bem! Obrigado por perguntar! – Diz Suan também cumprimentando Feliciano.

			– Suan é o meu orgulho. É o filho que todos queriam ter. É um rapaz de bom coração, corajoso, valente. Luta esgrima. Tenho certeza que ele será um grande rei quando chegar a hora de subir ao trono e governar o reino de Mallmann! – Diz Rômulo abraçando Suan.

			– Bondade sua, meu pai!

			Salmon chega a sala de jantar. Rômulo o apresenta para os convidados.

			Já a noite, a rainha Virgínia e o rei Rômulo promovem um baile em homenagem aos visitantes. A sala do trono estava cheia de convidados, está sendo servido um enorme banquete onde havia os mais variados tipos de pratos. A rainha Miriam está admirada como Virgínia havia conseguido deixar tudo pronto nos mínimos detalhes em um curto espaço de tempo entre a ideia repentina e o começo da festa.

			Enquanto as rainhas cuidavam do baile, a nobre Maria faz companhia à princesa Cecília.

			– Nossa, como o baile está bonito! – Diz Cecília.

			– Está tudo muito de bom gosto mesmo. Olha esse banquete. Será que tem peru assado? Um boi? Vou comer tanto até ficar redonda. Feliciano terá de me levar rolando para os nossos aposentos.

			– Maria!

			Salmon desce do seu quarto. Ele procura Suan em meio às pessoas. Ao vê–lo, segue em direção ao irmão. No caminho encontra Cecília. Caramba! Salmon fica admirado com a beleza da princesa.

			Maria, em busca dos doces, arrasta Cecília pelo braço. Então as duas somem em meio às pessoas dançando. Já Salmon segue em direção à Suan.

			– Irmão, você também possui o poder de ler pensamentos? – Diz Salmon

			– Para de falar essas coisas. Enlouqueceu? Alguém pode ouvir.

			– Não surta. Não falei nada de mais.

			– Você me prometeu que não contaria nada a ninguém sobre o meu segredo! – Diz Suan temendo pelo seu segredo.

			– Eu não vou falar. Chega! Eu preciso te contar uma coisa que me ocorreu agora há poucos segundos atrás. Suan, eu me deparei com a moça mais linda que já vi em toda a minha vida. Ainda estou meio bobo por ter ficado, por um momento, diante de uma moça portadora de tanta beleza.

			– Eu sei bem o que é isso, meu irmão. Mais cedo eu esbarrei com a filha do rei Anselmo, a princesa Cecília. Ela é meiga, educada. A mulher mais linda desse universo.

			– É? – Diz Salmon – Ainda não tive a oportunidade de vê–la. Mas se ela for tão linda como essa, que estava a lhe falar, deve ser muito bela também.

			– Parece loucura o que vou te dizer agora, mas... Salmon, é com a princesa Cecília que eu quero me casar. Estou apaixonado.

			– E... pelo jeito ela mexeu muito com você mesmo. Nunca te vi falar em casamento antes.

			Lá pelas bandas das mesas dos doces, Maria devora tudo o que encontra pela frente.

			Cecília diz:

			– Desse jeito você vai terminar engasgada. Maria! Come uma coisa por vez, criatura!

			– Não consigo. Está tudo muito gostoso! – Diz Maria com a boca cheia de doces – E tem muita gente aqui também . Eles vão comer tudo e pode não deixar pra mim. Estou garantindo logo a minha parte. Farinha pouca, meu pirão primeiro, minha filha. Você devia fazer o mesmo ao invés de me criticar.

			Um ratinho de cor café com leite, bastante felpudo, sobe na bandeja de biscoitos. Sem ver o bichinho e na euforia de comer toda a comida que há naquela mesa, Maria pega os biscoitos junto com o animal e coloca na boca. Só que o rabinho do bicho fica balançando de um lado para o outro fora da boca da gulosa.

			Cecília percebe.

			– O que você tem na boca?

			O rato remexe na boca de Maria fazendo a mesma vir a cuspí–lo. O rato cai no chão, vai embora. Apavorada, Maria bebe água direto da jarra.

			– Viu onde a sua gula te levou? Você quase comeu um rato, Maria!

			Maria faz sinal para Cecília ficar em silêncio. Enquanto Cecília tenta acalmar a gulosa, Rômulo faz um pronunciamento.

			– Meus amigos, não há palavras para descrever a alegria que estou sentindo em recebê–los hoje aqui em meu castelo. Em especial o rei Anselmo e os seus. Hohe foi um dia muito proveitoso. Fizemos excelentes negócios, que vão trazer vários benefícios para o reino de Mallmann.

			Os convidados aplaudem Rômulo, que continua o discurso.

			– Em virtude disso, convoco à todos para uma bela valsa.

			Suan avista Cecília, então, segue até a princesa.

			– Cecília? Será que a princesa mais bela dentre todas as outras princesas me daria a honra de dançar essa valsa comigo?

			O coração de Cecília festeja com o convite do amado, porém a princesa deixa contido o sentimento deixando escapar apenas um singelo sorriso.

			– Sim! Vamos!

			Cecília e Suan vai para o centro do salão onde estavam reis, rainhas e nobres a dançar uma valsa.

			O casal de príncipes dançam trocando olhares apaixonados em meio à felicidade de ambos estampada em leves sorrisos.

			A rainha Virgínia e o rei Rômulo percebem o encantamento envolvendo os jovens que estavam a rodopiar no salão.

			– Rômulo, acho que a valsa formou um novo casal! – Diz Virgínia.

			Maria, que estava com uma taça de vinho em mãos e já apresentando embriaguez, tropeça e acaba Suan sujando a sua roupa.

			– Sua desastrada! Olha o que você fez com ele! – Diz Cecília indignada.

			– Ele que apareceu do nada na minha frente. Tropeçou. Ele ia caindo em cima de mim. Eu não tive culpa. Eu juro! – Diz Maria.

			– Acho que você está revertendo os fatos. Mas não tem problema. Eu vou subir, troco de roupa e, em um piscar de olhos, eu volto! – Diz Suan à Cecília – Com a sua licença...

			Suan segue para o quarto. Arlete vai atrás do príncipe herdeiro para ajudá–lo com as vestes. Do outro lado do salão está Salmon tomando vinho com alguns amigos. O jovem ver Cecília repreendendo Maria. Então, ele decide ir de encontro à princesa.

			– Licença! Será que a dama daria a honra à esse servo para essa dança?

			– Êita, como você disputada, Cecília! Vai com ele, querida, vai! O outro sumiu mesmo. Vai!

			– Eu vou. Estou um pouco cansada, mas é melhor ir dançar do que ficar aqui com você alterada desse jeito! – Diz Cecília saindo com Salmon para dançar.

			– Aquela é a senhora sua mãe? – Pergunta Salmon.

			– Não, não! – Responde Cecília– Ela é esposa do primo do meu pai!

			Enquanto Salmon dança com Cecília, Suan está em seu quarto escolhendo uma outra roupa com a ajuda de Arlete.

			Suan beija o rosto de Arlete e diz:

			– Você é o meu anjo da guarda. Sabia? Sempre preocupada comigo. Sempre cuidando de mim. Obrigado! Nem sempre eu te agradeço como você merece. Você é a minha segunda mãe .

			– Você sabe que eu tenho você como um filho meu, não sabe? Seu irmão também. Mas você em especial porque, quando eu vim trabalhar no castelo, seus pais haviam acabado de casar. Eu estava muito nervosa em ser a dama de honra da rainha de Mallmann. Só que ela me recebeu tão bem. Me lembro da alegria que foi quando soubemos que ela estava esperando o seu primeiro filho. Ela estava esperando você. Quando nasceu era a coisa mais bonitinha desse mundo com um par de olhinhos azuis. Lindos. Você trouxe muita alegria pra esse castelo. O encheu de luz. Você é o amor da minha vida! – Diz Arlete.

			– Arletinha, eu amo você tanto, tanto, tanto! – Diz Suan abraçando Arlete.

			Suan troca de roupa e a conversa com Arlete continua.

			– Suan, eu não acredito que estou vivendo esse momento. Em breve você estará casado. Pensa que reparei como você e a princesa Cecília estavam a se olhar enquanto dançavam. Um olhar apaixonado.

			– Você acha mesmo, Arlete, que Cecília está apaixonada por mim?

			– Claro que ela está, menino. É bom que ela te faça feliz ou vai se ver comigo! – Diz Arlete – Agora vamos voltar ao salão pra você continuar a paquera. Um casal tão bonito assim não podem ficar muito tempo longe um do outro.

			– Você, como sempre, está certíssima! – Diz Suan radiante.

			Suan volta ao salão de festas. Logo do alto da escada ele ver Salmon conversando com Cecília. Então, o príncipe herdeiro desce a escada indo até os dois.

			– Surpresa encontrar vocês dois juntos. Que bom que voce já conheceu Cecília, meu irmão!

			Salmon fica surpreso com a revelação.

			– Espera! Você tá me dizendo que essa moça é a princesa Cecília que você estava falando à tarde? – Diz Salmon.

			– Sim! É ela mesma. Você não sabia?

			– Lógico que não!

			– Salmon, como você conversa com uma pessoa e não pergunta seu nome?

			– Isso não vem ao caso agora, Suan. Meu Deus! Não, isso não pode estar acontecendo!

			Salmon sai do salão sem dar nenhuma explicação.

			– Salmon, espera! Salmon! – Diz Suan

			– O que deu nele pra ter saído dessa forma? – Pergunta Cecília.

			– Não tenho ideia. Mas te garanto que o meu irmão não é assim.

			Do outro lado do salão os reis e rainhas observam os filhos conversarem.

			– É, meu amigo, Anselmo. Parece que os nossos filhos estão começando a viver um romance! – Diz Rômulo

			– Ainda acho Cecília muito nova para namorar. Mas confesso que ela não poderia fazer melhor escolha. Rômulo, os nossos reinos são os maiores de toda essa região. Se unirmos as nossas famílias, os outros reis farão somente aquilo que desejarmos.

			– Não tinha pensado nessa tese. É interessante!

			– Eu só não vou me opor à essa ideia porque os nossos filhos estão realmente apaixonados. Então não precisarão de um casamento de negócios. Eu não negociaria a felicidade de nenhum dos meus filhos! – Diz Virgínia.

			Anselmo responde:

			– A gente só vai unir o útil ao agradável, majestade!

			Enquanto a festa continua à todo vapor , Salmon entra em seu quarto, se joga na cama e começa a chorar.

			– Eu e meu irmão nessa situação não. A gente não pode estar vivendo isso. Os dois irmãos apaixonados pela mesma mulher! – Diz Salmon.

			Já passava das três horas da madrugada. A festa já havia chegado ao fim. Naquele imenso castelo pairava um profundo silêncio. Todos estavam a dormir exaustos. Um deles é Suan. Ele dorme enrolado com um cobertor feito de lã de vicunha vindo direto da cordilheira dos Andes. Transtornado, Salmon entra no quarto do irmão disposto a resolver aquele dilema que estavam vivendo.

			– Suan, acorda. A gente precisa conversar! – Diz Salmon

			Mas Suan continuar a dormir o sono dos justos.

			– Acorda, Suan. O assunto é sério. A gente tem de resolver logo essa questão antes que se prolongue.

			Impaciente, Salmon arrasta o cobertor fazendo, assim, Suan acordar.

			– Enfim, acordou. Estou há mais de meia hora aqui te chamando.

			– Salmon? Você aqui há essa hora? O que de grave aconteceu pra você vir me acordar desse jeito? Por acaso o castelo está pegando fogo?

			– Não. Mas pode ficar. A começar aqui por esse quarto.

			– O que houve? Fala! – Diz Suan já assustado pensando que algo grave aconteceu com seus pais.

			– Lembra da moça que te falei ontem? Que havia encontrado?

			– Salmon, era isso? Eu aqui já pensando besteira... Eu estou morto de cansado. Vamos deixar para conversar amanhã?! – Diz Suan

			– É com pesar que eu digo que essa moça e a princesa Cecília são a mesma pessoa.

			– É o que, rapaz? De onde você tirou isso? – Diz Suan incrédulo com a situação.

			– Estou falando sério!

			– Você não pode estar falando sério, Salmon. Que brincadeira sem graça.

			– Eu estou com cara de quem está brincando? Eu descobri que as duas se tratavam da mesma pessoa quando você falou o nome dela.

			– Então foi por essa razão que você saiu daquela forma do baile!

			– Foi! E é por essa razão que venho até você nessa manhã. Suan, você será rei quando o nosso pai morrer. Você é o preferido da mamãe. Até a Arlete gosta mais de você do que de mim. Sem contar esses poderes que você tem.

			– O que você está tentando me dizer, Salmon?

			– Eu peço que você interrompa esse romance com Cecília.

			– Como é que é? – Diz Suan surpreso.

			– É isso mesmo. Eu amo Cecília. Não se intrometa entre nós! – Diz Salmon.

			– Você tem noção do que está me pedindo? Eu amo Cecília. Eu falei pra você que eu desejo ficar ao lado dela pro resto da minha vida.

			– Mas eu...

			– Cala a boca que eu ainda não terminei. Eu não vou abrir mão da mulher que amo por causa de ninguém. Se amamos a mesma mulher, deixamos que ela decida. Não venha me pedir esse absurdo porque eu não vou ceder à sua loucura! – Diz Suan

			– O que é que você deseja afinal? Você não já tem tudo?

			– Eu não pedi nada a ninguém. Eu também não sou uma sanguessuga que vive à sombra de ninguém choramingando por aí atrás de atenção e que os outros cedam pra mim o que eu não sou capaz de conquistar com os meus próprios méritos.

			– Eu vou te mostrar o que a sanguessuga é capaz! – Diz Salmon dando um soco no rosto de Suan.

			Então os dois irmãos trocam socos rolando pela cama. Com o barulho da briga, Virgínia e Rômulo entram no quarto e, deparados ao embate, tentam apartar a briga.

			– Parem com essa briga agora. Eu estou mandando! – Diz Rômulo segurando Suan.

			– Foi esse idiota, mimado e incompetente, quem começou. Eu estou no meu quarto. Estava dormindo e esse imbecil veio me importunar.

			– Salmon! Por favor, você não é mais criança! – Diz Virgínia.

			– Ele falou só a versão dele. Vocês não deixaram eu me defender! – Diz Salmon.

			– Já basta! Eu te conheço bem, Salmon. Desde pequeno você sempre foi o mais encrenqueiro. É melhor você ir para o seu quarto agora!

			– Vocês sempre ficam contra mim. Eu me sinto um invisível dentro dessa família.

			– Não é verdade! – Diz Virgínia.

			– É verdade sim! Vocês sempre do lado de Suan. Ele é o preferido, não é mãe? Sempre foi. Não sei por que tiveram outro filho. Mas vocês terão uma surpresa em relação ao preferido.

			– Do que você está falando, Salmon? – Diz Rômulo.

			Tomado pelo ódio, Salmon ameaça Suan.

			– Você vai se arrepender amargamente por tudo. Você vai se arrepender de ter nascido. Você não perde por esperar, irmãozinho querido. Me aguarde! – Diz Salmon saindo do quarto feito um furacão.

			– Salmon, volta aqui. Salmon! – Diz Virgínia

			– Deixa, Virgínia. Ele está de cabeça quente. Ele precisa de um tempo.

			– Vem cá, meu filho! – Diz Virgínia abraçando Suan, que está sentado na cama. – Agora eu quero que você me conte com todos os detalhes o motivo de ter desencadeado essa briga em plena madrugada.

			O rei Rômulo senta na cama ao lado de Suan.

			– Tá bem! – Diz Suan– Lembra que falei ontem para vocês que eu estava apaixonado por Cecília?

			– Não precisava nem falar. Ficou bem claro para todos os presentes no salão que vocês dois estavam descobrindo o amor. Não foi, Virgínia? – Diz Rômulo.

			– Nós estávamos conversando sobre esse assunto ontem. Fiquei preocupado. O bebê que vi nascer estava cortejando uma moça. Foi um choque. De repente descobri que estou ficando velha.

			– Mas voltando ao assunto... Salmon encontrou uma moça ontem, se apaixonou à primeira vista. E descobrimos que essa moça na verdade é Cecília. Nenhum de nós sabíamos da coincidência até nos encontramos no salão. Agora ele veio me pedir que eu esquecesse Cecília pra eles poderem namorar, casar.

			– Que absurdo. Salmon não tinha o direito de pedir uma sandice dessa pra você. Que bom que você não cedeu à essa chantagem desarcebada. Depois eu vou ter uma conversa séria com Salmon antes desse assunto chegar aos ouvidos do rei Anselmo. Vou fazer isso daqui a pouco. O sol já está começando a nascer! – Diz Rômulo.
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